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'f Irur i ,( I' di h ma criti DISCURSO prestes a precipitar-se no InI n.ãl� orem cnn r iH,lilS, as I ISpO, cos, ispersos, e nen u -

siçoes desta cousutuiçào e das ca, nenhuma pilheria de espi- Na sessão de ínstallação da sondável abysmo da degradação
leis fedr�ra()s, ernquanto o Pi)' rito, Do outro lado do Estreito, sociedade beneficente LIGA OPE- moral.
de!'legi�lativn do Estado

l1à('lapresentou-se a nova sociedade RARIA, o sr. F. Margarida, como Quando, portanto, meus se-
05 substituir ou reV(Jg'll', ,GAUCHOS DO ORIENTE, que fez representante da sociedade CAR- nhores, observo o operário
AI'l.92. Nenhum l:id;1dão

PO-juma passeiata até o logar Ca- LOS GOMES, pronunciouoseguin- n'uma abundancia de alegria
dnró cxcercer r,ilrgo nuhlico n» poeiras. te discurso: inimitavel, levando o movimen-
Estado, de Ill)meilClr) \)11 t'li!i-, A' noite realisou um baile, á to á inercia, gravando e áureo-

TITULO V I çüo, si lião SOUb(�I: ler, escrever I phantasi�, o CLUB 12,DE AGOSTO. o trabalho é a vida e lando por processos verdadeira-
CAPITULO I e fullar 11 lingua vernacu Ia, - HOJe, consta, grupos de o pensamento é a luz, mente admiraveis as suas obras,
.', Art. 93. Qua nio reu n ir-sc foliões das sociedades DIABO A VICTOR HUGO os seus edificios e os seus mo-Disposições ger�es em sessão extrnordi nur ia, o QUATRO e Boxs AnCHANJOS porão Quanta grandeza, quanta ver':' numentos, quando admiro a di-

Al't. 85, Silo garant.Idas:, I congresso renreseutuiivo só po- termo ao periodo carnavalesco dade, meus senhores.nessas pou- latação do ferro em braza sob o
§ 1'. A liberdade d� ensino] ckrá delibrll:i!t' sobre o assurn- deste anno com passeiatas que cas palavras, perolas tão hrí- malho do ferreiro para mais Ia­

em todos os seus graos com I pto que motivou ,i conv.ic.rçõo. realisarão á noite, as quaes pro- lhantes como a luz benefica do cilmente executar a sua idéa,obrivecao porém, de

frequ(.n·1 ' mettem estar na altura dos cre- sol, tão scínrillantes como as quando, finalmente, deparo tan-,
(), '

I:APITUL'J II
, .

dí
, ,Cla as a ulas;, ' '

n' _" , .: ,
ditos que vem do passado da- estrellas na amplidão azulada tos pro IglOS e tantas pnmiJro-§ <2°, A ,gral�ldade, da l�l- Disposiçõe, transuorias quellas duas dístínctas carna- do espaço. sidades que vão illustrando e

strucção prlmil�'!i;I, obr igatoria Art. 1°, O congresso cm su a valescas. Se Victor Hugo, esse vulto assombrando os povos, e 'noto
'nns cidades e villas, emquanto prirueir a reunião deliberara que tanto glorificou a luminosa ainda taes maravilhas díffundí-não o puder ser em todo o Es- sobre a presente constitu.çá» e Cnu@!tiIH'1çÕe9.-0Angi França e cuja memoria ella das, divulgadas, universalisa-tado. approvando-a, com e lteraçóes 1','1 ':'llf] 'I'ol

ú

(1 (}1I:J.el, da 1{1�,J!j, tanto e tanto ama e venera, não das e eternisadas mesmo pelaArt. 86. A ppprovada a pre- (\1I sem (lias, elegerá, em se- Viii !'i) r u r-, (',I j i r, 'I ! �lJ(:;n t."l, tivesse obras, que são a admi- grandiosa invenção de Gnt-sente constituição, só poderá guida, por maioria absoluta de _NO_"

ração do mundo e nas quaes o íemberg, .pela imprensa, ,pe-ser reformada por iniciativa do votos, na primeiro votação, (J DE VI AGEM immortal poeta e prosador ex- la sublimada imprensa, o lu-
congresso rapresentutivo. s� ningo�m a0btiver, por rnóio-, Segue por estes dias, pari! huberantemente provou o seu minoso livro da Humanida-§ l°. Considerar-se-ha pro- rrs relativa na s iguuda, o go- S, Paulo, (I sr, Francisc i de genio, a sua inexcedivel dedi- de, que é a maior de todasposta a reforma, quando npre- vernudor e os vice-governado- Carvalho Salomé Pereirn, ne- cação e incessantes estudos, bas- as invenções, pasmo, abysmo­sentada pr-r dois terços, pelo res. Psrn essa eleição não ha- goc,i1nte nesta pruço . taria, meus senhores, o hello me, fico até absorto perante estamenos, da totalidade dos mem verá iucumpauhilidadcs. -Embart'amhoje,c,.,mJesli'lo pensamento, que vos citei, para creatura que se chama--'Opera­bros do congresso, e, tendo

I Paragrspho unico. Approvil- ali EsLlllo do Rio Grande, onde que seu nome nunca mais fosse rio, porque elle tem a luz damaioria de votos em todas as da a constituícao e eleitos o vão servir, os IlilSS)S o.interra olvidado pela humanidade. idéa e do genio na fronte, paradiscussões, dar .. se-ha por ap- governador e vice-governaüo- neos ha pouco nomeados tele Sim, o trabalho é a vida, mas levantar-se como um heróe eprovada. res, o congresso dará por finda graphistas-adj untos, srs. A j' __a vida das sociedades, o ímpul- alc-ndorar-se no infinito como§ 2°. Encerrada a sessão em sua niissào constituinte, Na thur Olympio do Livramento, síonarnento do progresso, a grau- as águias.que fõr discutida e aceita ti epocha marcada entrará a func- Tu lio Nunes Pires, Alfredo HII- deza das nações.
-

Eu saudo, pois, aos homens doproposta, será convocado novo cionar corno legislatura or.Ii- berboch e Hercilio Duarte Sil- O homem que trabalha, que trabalho, aos apostolos do bem,c(lngresso com poderes espe- naria ,

Vil. lucta constantemente, hercúlea- aos obreiros do progresso repre-ciaes para a reforma nos pontos Art. 2°. Na primeiro urgani- _ No paquete esperado hoje mente para garantir () futuro da sentados nos operaríos efaço estaindicados. Concluida ii missão salão dil magisu-aturn do Esta- di) norte vem, de passagem. sua familia, não só se enobrece saudação, com toda a sincerida­constituinte, encetara o COI1- do', o governador contemplara C:J!U sua familia, I) !lOSSO CIHJ- e se torna um exemplo palpi- de e enthusiasmo, na qualidade�esso o exorcicio de ,suas �unc} de pl'efereneia uS acluaes juizes terr..llleo illferes de cavilllaria tante de dedicação, de amor e de humilde orador da sociedadeoes normaes e contInuara alé de direIto, altendllndo, para éI A.cilslro Jorge de "Campos, que patriotismo, como dia a dia mais musical CARLOS. GOMES, dese­ompletar-se o periodo legisla- melhor composiçàc1 della, ás obteve permissão para 'rrlHtri- e mais concorre para o desen- jando que a LIGA OPERAIUA BE-ivo; c(Jndicões de idoneidade dos cuIar-se ,na Esco.la mililar de, volvimento material de sua pa- NEFICENTE se torne a verdadeira§ 3°. Si a refJrma foi appro- que houver de nomear. Porto-Alegre. tria que o admira, como todas impulsionadora po progresso eada, o presidente do congresso Wrl. 3°, Quando em algum No mesmo paquete regressa as nações sabem admirar e res- engrandecimento desta terra,promulgará t; fHá publicar rnullicipio se perpetrarem cri- a esta eapital o sr, Antonio Pe- peitar os seus valentes e queri- que tanto amamos e estremece-orno acto addicional; mes que, por sua gravidade, reira da Silva Oliveira, nego- dos filhos, - os verdadeiros mos, como Christo amou e glo-Art. 87. Quando o governa- numero de culpadus, ou patro- cianle nesta praça. obreiros do seu engrandecimen- l'ificou a humanidade!or não con vucar o congresso cinio de pessoas poderosds, tu- to e riqueza�rinta dias antes do praso err� Iham a acção regular dlls autd- CAMBORIÚ Embora, senhores, o ope-ue deva elle reullir-se, será a 'd d loc s e eXI'J"'m l'nvesrJ a es de ,t.. ,
-

Diz-nos a nosso correspon·, rario, que representa paraonvocap.ão ff�ila immlJdiata- tl'g"ca-o mai" acurada e prom- 'li f
'í u." dente Ilesta VI a: mim o braço orte, comI) oente pelo conselho municipal pta, o governador determinaiil

« A commIssao censitaria aço, e altivo como o sol, do des-la capital. que paI'a ali se passe tempol'a- concluio a 27 de Janeiro os envolvimento material de uma Saldo 1oRuepositolS naArt. 88. A lei do orçamento riamenle algum dos magistra- seus trab,tlhos de recenseamen- nacionalidade, só tenha por uni-
pr'l�(l))t(l d,{l� 916:4338221o Estado só poderá seI' proro- dos do Estado e proceda a rigo- to da população. cos protectores a sua propria

",- ---

ada nocaso de impossibilidaJe roso inquerito, formação da A estatistica desta villu é as- conscI'encI'a, a, sua dignidade ou
nllH:�n.lnati�Dlo - Oura

e reunião do Cl) o (u i I 'd'
,

Cilml'lfl!FI com o Elixir dê! V rllaroe
t t" ng�essv

) \.e cu pu e pronunCia os cnffi,l- sim arcada: a sua propria honra, porque .) ililV�l ,1,1 Rn111jvl>! �
u ro mo IVO Im penoso. erI- nos08, com recurso necessano Pop�,lação 4,694, sendo muitas vezes são depreciados,

cada �sta hypothese, não se para o superior trubunal. :2.353 homens e 2,341 mulhe- por aquelles que não sabem ava-espenderá em cada meZ mais
f T1i:n.... -t1in.•.•

.
o que a duodocima parte da .

f á ffi
res. liar os seus· tytanicos es orços exi,;ij O artIgo re erente arma- I)estes sa-o cásados 1.194, na senda lumI'nosissima do tra-

'

espeza fixdda na I
'

'fI d 1 d
'

Vamos ter' hoje uns grandes Zés Per'eiras'
. ..

.

el prorulja 11, ção lO governa or e vIce-go- solleÍl'os 3.317 e viuvos 183, balho mas que admiram a igno- E um b�l'ulho sem fim de latas velhas,
� Art. 89. Todo funccional'io vernadores, antes de lomarem
'ublico, antes de entrar em I

Dil tl)talidüde Uil população rancia bem vestida elevando-a D'insurdecer os moços e as meninasnosse do cargo, que se ê no s'lbell} lêr e escreverapel'las 519 com a sua adulaç-ao 110 seio das E le','ar da lIHndin,;[;! a minha sogra,xercicio, fará a seguinte affir- �rt. 41, é o arL. 89.
' "

-

3I'ão:-« Por mInha honra e h 19 d
e são analphabelos 4.17';'; 1 :! sociedaaes,-o operario, repito, As praças vã} se encher, Pelas esquinas't

- E' ao paragra p o
..

o E" d' 'l el t 11 to a l ' 1 t t t no conceI' AS murallla5 de povo impedir hã o de'ela Palria, prometto solernlle- lllacre 1 av a 'ra- se e eva, eu Te an o, -

a rl. 43 a re (erencia feita no pa- d 1 t como o o livre CUl'S'i aos pobres tr'anseuntes,ente preencller, c'\m toda" 'd 77 ZO.» to os 10mens sensa uSv u ragrupho UlI CO O al't. E h ffi l d d
.

t t d h nra Todos hão de querel' ver os dois bandosxactidão e f.ls(',rupulo "S deve- a quem li I'me que nes e ver a 81ro pro o yp ) a o ,
-

"

d � 'd 1 d b E apreciar o e�pirito galhardo.es .l·nherentes UO ca'rgo de". t· Esta, o se cura seriamente d como o aposto o o em e
,

d' Da nossa bella e sã rapaziada;�nVldando �esse empenhv
\

Car.n..a-va1 instrucção publica. Bem em como um exemplo vivo, e 1-
Somentp. a minha sogra em rasa fica,, uanto em nHm coub�r a bem contrario faltam os Jados esta.- ficante da vontade, do labor
Porque, diz ella, nã 1 se abala nunca

v Passaria inteiramente desap- , ,

, , '

f ao Estado e dos meus conei, lISlIC0S, e do patnotlsm@, o UlllCO an -

Pa ra ver coisa tdl e ouvir barulho,adãus» percebido este anno o carnaval,
--- tismo admissivel no seio de to- E ainda em cima expor-tie a uma doença,entre nós, si não fosse o enthu- fi'hesOU1'u do iEêI tado das as nações. ,Apanhando semno inutilmente,siasmo de uma duzia de carna- Rendimento de l' a 9 de Fevereiro

valescos que entenderam dever [(enda geraL...... 1:118S522 Além d'isso, senhores que
Protestar contra o desanimo » especial..... 918381 me ouvis, elle ,ainda mais re-

» municipal.. 2938020 t a Ullião que é a forçaquasi geral. presen a . ,

Sabbado á noite tivemos dous Exereieio de 90... 1:f2::i;� indispensavel a todos aqueHes
ZÉ-PEREIRAS, um da sociedade 1:6i7S193 que se congregam para �evantar
BONS ARCHANJOS e outro de um uma classe, para garantIr o seu Folguem, daRsern selll modn, e a segra m:-

grupo de moços militares. ;VI.l ...Ua da pelh� - futuro ou para salvar uma na- nha

D
'

't d appareceram U ü!ill.l medlc�'met:lto: o Elixir de ção quando e11a a braços com D�ixem entlegue as suas Pl'opl'ias sa'nhas Iommgo a ar e

o d",c;cr"dl'to e " desordem; está SrNRT,\alguns mascarados, mui\u pou.. Velame e Gllaco� de R.uH vaíra .."'.. <M

A.SSIGNATGRAS
Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 78000
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6508000
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,

Ar�. 9,0. As disposições da
onslltmção federal relativas ao

st�do, qne não forem repro­uZldas na presente Constitui­
ão, entender-se-hão com,)
xlualmente inserlas nella.
Art. 91. As leis provinciaes,

s dec�etos e aclos dI) governa­
or'

. v�gorar.ão em tudo que,'IpbCl\a ou implioitamente,

Coisas de sogra e sogra que não teme

Fazer ferver o sangue ao pobre genro
E encanzina r a humanidade inteira!

Vamos, rapazes, vamos! Eia, II pandega!
A morte é certa, e é, pois, preciso a vida

Go,'.l' hoje, am:;nilã. depois e sempre I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1<':' IHHUO 1f�OI'''P,'''',H}Jl
denLe eu:� Pnl'i�� pAra

aonunciolli. .� rec a H ..neM'

- Continúam em andamen­
to os trabalhos da e..trada
d'aqui a Luiz Alves e em breve
terão os colonos daquelle ex­

cellente nucleo boa estrada
para virem a esta cidade veu­

der seus generos
(COI respondente)

Jorn .... l elo Oommerero

NOITE DE LUAR
(ANTITHESE DA «NOITE DE LUAR»)

..A' SINET..A

Lá vem rompendo a lua:-além, no serro escuro,
suavissimo clarão formosa derramando;
rescende de jasmins o ar sereno e puro,
um descante de amor nas agoas vae passando.

A' flôr do lago azul as brancas nenuphares
estendem docemente as pétalas gentis;
repouza o sabiá na córna dos palmares,
fulgura o lança-luz dos campos no tapiz.

Aos raios do luar as ondas tremulosas
espalham frisos d'oiro em liquido crystal;
ao placído rumõr das auras suspirosas,
desperta a jurity nas moutas do rosal.

Quanto é risonho e bello o quadro esplendoroso
das noites de luar,-enlevo dos amores !
-o céo mandando á terra um beijo fulguroso,
a brisa ao céo levando o aroma de mil flóres.

A Constituição promulgasendo uma copia da qu« \l
nisou o Sr. Dr. Freire
confronto que se fez, dei�a
espírito do furiccionalislno
vista das omissões havidas
cantes II seus interesses, P;i
uma nuvem ne.gra que flOCQ
ii aspiração ardente de s

garantias.
Mesmo que u art. 102

. Constituicão não promulgfosse copiado no seo todo
Constituição approvada
cidadão governador, cornu
por mel hores q ue fossem
intenções daquelle citado
gislralo COlO relação á!oe
re nci do funccionalismo. ,

artigo não isenta o governo
mostrar seu predomínio a

luto quando entender dem]
a quem quer qlW seja.

« Nenhum Iuncoionario.j
Sr. Dr. Freire, poderá ser

mittido a bem do servico
blico sem que se especiâq
as razões de ordem publica
determinaram :l exonera

sempre que demiui do assi
req uerer.}} O,) mo J o por
está redigido este artigo, fi
governo autnr isa.lo a contin
no antigo systema illegal
demissões. 1°, porque não

determin?u os ��asüs em �
sua demissão sl'Ja urna ne

sidade; 2° purq ue deixou-se
governo a liberdade de dis
do funcionalismo pf!la facul
de que tem de ESPECIFICAR
sôss DE DEMISSÕES; 3·,finlllm
to, porque esta ultima pa
do mencionado artigo de
nhuma utilida,le é para o d
mittido, visto competir ao�
verno que exon(�r<1, expõri
media temente as razões d'e
demis')llo.

Mas esperemos o que a r

peito ha de dizer a Cvnstit
ção que promulgou-se c

aquellas OMISSÕES que es

sendu reparadas com todo
euiJado.

Espera :IlOS SU:1 proxima d
tribuição em folhetos.

o Ar. "'-. 1",,,·et.G o ,

Caunuu·Un. o. Hll.

Pro"tes"to
o nosso intelligente conterra-

no, sr. 2° tenente João Nepomu- Governo do Estado
ceno da Costa natural de Lages., REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA
e que actualmente se acha nes- 16 DE UNEIRO

ta capital, endereçou-nos hon- Antonio 19n:lCIo d« Silveira
tem a ?arta que vai abaixo re- (5° despach J), ·-HeruelL�-se ao

produzida, na qual extranha a MinisLeno da Ac.icuhur«.
- não inclusão .do seu nome na Frauci co Dy:ÚI>IÓ da SI\''I e

chapa de candidatos ao congres- Eduardo Florl:illo ,h Cost. (60
80 e protesta contra o facto, ba- d' I \ T
seado no motivo de ter sido sub- espac 11). - ransm.ua se ao

stituido á ultima hora. MlUls:efl0 da Agr,cuIlU'3.
A carta do distincto cathari- Vrceure Henr.ques Alrnenau

nense é assim concebida:' (5° despach-). - Tran-tnua se

« Desterro, 9 de Fevereiro de ao Milllsterio d,l Ag' icultur I.
189L-Cidadãos redactores.- Joaquim Jve nth» di S"va (6'
Considero a imprensa sensata despacho). - Tran-tn.ua se au

como o principal factor da con- MlOislmo da Ag! iculturs ,

veniente orientação do povo. E' Clemente Frauc.sco Ba: l),J.�a
com essa convicção que vos es- (3' despacho) -Volie a,1 enge­
crevo esta carta, que julgo de abeiro do Estado,
toda a opportunidade. Manoel Perelr:l Svb-inbo (2°

• Escolhi�o pelos muni�ipios despacho). -A' deleg ICI1 das
de serra-acima para re�Iesen- terras pH'l mvnd 'r drsu ibuir
tal-os no congresso catharmense,

'

fui á ultima hora substituído. ao SUppllciln�e I) lote prd.do.
• Não posso calar ante esse Pedr,) Jn�e Pe;elr:� (2', des-

attentado.
� pacho), -A delegacia t);\:- vr

« Protesto contra a continua- ras, para mandar dsmbu.r ali

ção da antiga politica de enxer- supplicante o I,de pcd d "

tação de candidatos. Alaloni() Vlrttl!)�O (2' ti, SP;\-
• Considero-me genuino re- cho).-A' deleg-c« da; le1raS,

presentante de serra-acima e para mandar dlstlll,11:' a" tUP'
ness� caracter apresento-me plicante o lote pe']I,!,).
candidato.

_. Manoel João da S IVt'iI3 (2'
� Estou ?erto que nao s!re� d"spac!Jn). _ .. A' delt'g reia da,

eleIto; a mmha apresentaçao e .

mais um protesto em nome dos terras, p:.:-r:l mandar distribUI!

serranos.
.

ao �uppllc:illle (' Lole pedido.
« Em tempo opportunó, pu- Eleuteno Pmh':lf'I da Sd� I

blicarei minha circular.-Vosso (2' de�pacho). - A' deleg ICIa

admirador-JOÃo NEPOMUCENO das terra,. para mandar dlSlfl
DA COSTA, 2° tenente.» buir ao supplicante o lote pedi·

do.
XT.A.J.A.�-Y Piasson Const:l fi le (2' de� pa

6deFevel'eirode 1891 cbo),-lnforme o ,hesouro.
Por todo este mez seguem JO!lÉl Leilllard,) de M.lç\ne,ro

para ahi o engenheiro Emillo (5' desp"cuH). -Remetta se :,!O
Odebrccht e seu' secretario João M,nislerio da Agricultllfi,
Corcoroca, que vão estabele- Vlcellle Joaquim da C,)st,1 (6'
cer nessa eapital t) escriplorio despach,,).-Rernella se ao MI­
do 10° districto tdegraphico
que se' acha provisoriamente oisteno Ja Agficullllra.
em Blumenau. Anlolllo João d,j Maçlíleiro
_ E' apresentado deputado (5' �esp�cbo), -�emelta'St; ao

ao congresso do Estado, por MlDlSlerlO da Agnc.ullura.
este municipio, o talentoso e< Gustavo Tbeolooio Regls (5·
conhecido medico dr. Pedro despacho). -Envie se ao MIDIS
Ferreira e Silva,. redacto� da teria da Agricohura.
GAZETA que aqUI se pubhcPII Jo�é M!lria da Luz e Augusto
algu� tempo. JuliO dos Pa'sos (5' dellpachr)).FOl uma boa escolhll, pois --EnVie-se ao MlDisterio da
temt s eerleza de que envidará A (lcuhara.
todos os esforços para engran· g

.'

decer este municipio, até aqui Herme egll�o Jose Zeferino
tão despresado. Oxalá que Lo- de Azev,edo (7 despacbo), -:-En·
dos os municipios escolhessem cam.lllbe.se ao MIDlsterlo da

representantes como o dr. Fer· Agricultura.
reira, pois, caracter sério, in- Manoel Dyonisio de Moraes,
telligente e amante do pro- José Dyooislo de Moraes e ou·

gresso! a ponto de. sacrificar Lr",s e>- despacho). - TransmiL
seus mteresses parlIculares- ta-se ,\O Mlnlslerlo d:\ Agrlcal·
ha tudo a esperar deste illustre tura.
representante. Dia 17
- O novo itinerario do va-

por LAGUNA, diminuindo as
João �avlnba, �apitão do lú-

viagens para esta cidade, quan- gar aaclO.nal V�e7,"'a.., pede
do deviam ser augmentadils, que lhe seja restltulda a quantia
causou geral descontentaolento I de 100$,

.
que pagou de multa

e, em sessão de 4 �o. corrente, i que lhe fUI. Imposta pelo cap,�.
a Intendencia MUnIcIpal tele-I' tar. da capl'anla do parlo da CI­

graphou ao cidadão governa- da.de de S. FranCISco. -Informe
dor, pedindo �m n�me da pO-lo capitão do pMlO.

...

pulaçã? prOVIdenCIas. ,afim .de i Heorlque Monteiro de Abreu
que sejam a�g�en.tadalS as Vla-; e Israel Xavier Neve, (2· des­
gens e não dlmlllUldas.

i pach'i). -Envie se ao Mlnislerio
.

Temos esperanças de. que.o, da Agricultur a.CIdadão governador nao deI-!
xará de intervir afim de conse-

I

guir q�e o L"GUNA fa�a as mes­

mas viagens que faZla a este

por,o.

Bronchite e rouqHi.
dão- Está verillC!ido que o

unico remedlo é () A.ngico O,)

Tol" 8 Gllaeo. da Rauliveira.

O' noites de luar mais beIlas do que o dia,
suave azul dos ceos, astros, flôres, amór !
-feliz quem vos escuta a dulcída harmonia,
feliz de quem adora em vós um Creador !

ADELINÁ.
9-Fevereiro-91.

SEOQÃO LIVRE f Continuaremos portanto li

: pedir lambem ii publicação ,Iil
lP'e! � ve.'dafl('l : lista de melhoramentos' reali-

Só�enl� hoje pôde chegar-. sados 1111 viação publica, con­
me as maos a REPUBLICA de forme disse a REPUBLICA com o

sexta-feira ultima, na qual,ldispendio da quantia de 150
procurando responder 11 um contos e mais alzumn cousa

artigo) que publiquei (�OJORNU, especificadas rni(�uciosamellt�
ilpparece� sob a eplgrap�e- as des pezus,
Contra a InlrIga-um escripto A lista dos lnelhoramentos
que pelo estyl», parece-me ser realisados pelo Sr, Müller não
da lavra de alguem da classe fique no esquecimento,
a .que pertenço - a lavour�l, I Tem a palavra a REPUBLICA.
cUJOS membros p,m gerul sao'

,

, , .
�

•

v, 1 Um lav;'ador', znmugo da mys
pouco atreItos á,; lutas pela lificação
Imprensa. 7 Fevereiro 9 L.
Pondo de parte, porém, a I

fórma d'aquelle e criplo e tlm-!bem as insinuacões insultuo­
sas, trataremos'de protestar
lllais uma vez contra o silencio
em que persiste a folha offieial,
com relaçào ao ponto principal
do meu ulti::no artigo-a CREA­

çÃo DO IMl'OSTO TERRITORIAL.

A HEPUBLICA tem recebillo as

mais fOl'maes interpellações so­

bre a crl'ação daquelle imposto
e, no entret.anto, ainda não le­
mos UMA. PALAVRA SIQUER sobre
o assumpto, o que muito nos

faz desconfiar das suas inten­
ções.

Si a REPUBLICA, como geral­
mente se diz, interpetrando os

desejos do ALTO, está na firme
resoluçüo de apoiar II creação
do imposto territorial, permit­
ta-nos então extranhur a sua

obstinada reserva, que não pó­
de ser bem recebida pelo elei­
torado do Estado, e mui prin­
cipalmente, pelos municipios
serranos que naturalmente se

oppõem áquelle imposto, com­
pletamentp, inopportuno', dian­
te da depreciação actual Ilos
terrenos, n'este Estado.

Admittida mesmo a hypo·
these de ser aquella folha in­
fellsa a creação do imposto,
mais inexplicavel ainda se tor­

n.a para o publico o seu silen­
CIO.

Não deVA pois a REPUBLICA
fugir á següinte interpellação:

O governo pretende crear

o imposto territorial? A RE­
PUBLICA apoia a creação desse
imposto, acha-o opportuno ?
Confiados na lealdade,do jor­

nal oflicial, esperamos ainda

que se manifeste claramente
sobre o assumpto.

Não tendo sido respondido,
neste e em todos os outros pon­
tos, o nosso escripto p\1blicado
no JORNAL, de ti do corrente,
continuam ainda de pé todas
as stlirmaçóes nelle contidas.

o f'unccionalismo

o abuso constituido ha mui­
to em praxe vexiltoria quanto
ás ameaças de demissõ(�s a que
se vê sujeita ii classe dos fUll­
cidnarios, por esses régulos a

quem se tem tiado ampla li­
berda1e de dispõrem dp, seus
subordinados como se fossem
uns servis, deve cessar actual­
mente afim de que se lhe dê
aS garantias a que tem direito,
com:) relribuiçiiO dos serviços
que prestão ao governo.

Se esse elemento oflicia 1, no
clesempenho de sua espillhosa
missão, não representa um au­

xiliar indispcnsavel que fisca­
lisa os i llleresses do governo;
se elle nãtl representa mais d(l
que um degt'au seguro e in·
conscien te na esr.ada politica
per onde têm subido tantas ca­

pacidades assim como nulida­
des, sendo para notai' que tan­
to estas corno aquellas sempre
contribuira:n para seu inj usto
aniquilamento moral, então
fechem-se as repartições pu­
blicas, elimine-se do orçamen­
to a verba da despeza que i nu­
tilmente se gast I com seme­

lhante gente, e o governo que
fiscalise por si só, já que foi
sempre constituido em senhor
absoluto de sua vont Ide, as

varias partes em que se divide
o serviço publico.

l\'Ias o funccionalismo não
fórma uma parte integrante do'
�overn)? E porque n'uma lei
fundamental não ha de ser ga­
rantida a sua vitaliciedade?
Pois não é natural que se re­

clame contra um abuso que
tanto tem deprimido o caracter
do funccionalismo ?

Não é natural que se p�lça
justiça para que seus direitos
não sejam conspurcados por
essa politica que tudo cor­

rompe?

P.·otesto

Tendd cbegado ao meu cooh
clmento que nesLa capital
guem fabflcllu rotulos Cals,
com os d zere:; e m'Hca

.C.Jmpanhla de Fomos S
Paulo», confo! me om exempl
que me fI) I apresentado bllj
e sendo rp,g's�rada a mar

-CY3NE - da hbr,ca, não

podt'ndtl della fazer IH) e m

nos ainda da firma socl:d -

FRANÇA & C. -, fundadora
mesma fabrica, clima repre�e
tante da Companhia prata;
contra esse criminoso proceo
mento e recorrerei aos mOI

leg;les para punição do cooLr
factor ou contrafactures, SI a
lae, rotnlos fizerem uso.

Desterro, 7 de fevereiro d
l891.

JozB AZUItARA

Pela Magistratura
r

Declaro que, tendo soffrido o

timarnente de uma forte bro
chite, com mui ta tosse e rouqu
dão, achei immerliüo allivio
XAROPE PEITORA.L DE A
GICO COMPOSTO COM TOLU
GUACO, dos 8rs. Raulino Ho
&: Oliveira, habeis e laborio
PhHtIlac�U t icos dest:l cidade.

Desterr(l, l° de Dezembro
1887. -O JUIZ d::l Direito, JoQ
!l'j,f'tm Pauleta Bastos dsOli",i"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l�O �OMtIERCIO I Liga Ol)�::�:: Benefi' ��,�,��S.__M,__A_R_IT_I_M_O_S PROPRIEOAO� A' VtNDA
dos factos Domingos Iguaoio da Srlveirn A socreturi« d'esta As 'tOYO B_RA,ZI11fIRuf\

Vende se muito harato, nas

ttesto que, soffreodo h a mui e Jose Franoiseo da Hosa , Sr), soei-cão, fuucci: narti to Ios L Lt proximidades da Praia Compri-
annos brOflchíte asthmatlca CIOS eórnponemes da firma S,I� da, mumoipin de S. José, uma

I'Ja- I �er"priJ 'loe me
& C os di",:,; uteis, �'':'''', 5 âs 6orte rOUCJ.ll ,i r '.',.

, velra . [Iue .G'ií'aViI nesta ura-
'1"" C'!

prüp j d d
.

d 200
onho a' hnffil'dade, tanh.. ttra- '1 e r h .1 d

r e a e com perto e

P
,

d oras Úil ta!' e, no edifício b d f
rando proveito do XAROPE ça com (I cornmercro e seccos, raças e rente c outras tantas

gANGlOO COM TOLU E GUA· commissões, cnnsignaçõesá rua ria Gazeta do Sul, pu ra re de fundo, constando de boas

(Ptlitora1 Cathilfine.nse), prd- José Veiga n. 46, par nc.pam ao ccber prupcstus de socios I' terras de cultura, casa de mora-

ado do",Srs Rqullfl1 Horn ,,& cornmerc.o desta praça e fÓía l t d t da, cafesal novo, e gr"lfl,.le
t I id 't ra ar e ou ,1'08 »ssumptos.

"

veira, sem que me Cri 1:" S .o

della, que por accordo mutuo quantidade de ar vores de f,u,
ciso algum':\s vezestomar mdals d

O sccrct ui», Tcaquim
um vidro pHa souur unme: la- rssolveram Desi/I uata 3[IlIga- Becker.

cus, pasto e boas aguadis.
allivio.

velmente a refenda sociedade, o PAQUETE Quem pretender comprar diri
.

esterr.), 8 de Dezem,b:OS (�e ficando a C<Hgo do soe.o José
-

A· já-se ao sr. Josê Fagundes, na

O.-A�sigl1 d "Joaqu�rn a' Fr.uic.sco da Ros:: tud'J o activo Ao commercl·o 'merlca Praia Cnmpr.do , ou ao SI', João
ha Marinho Filho, eoge-

e paSSIvo da exuncu firrn. re esperado de MOl1tevidéo á ti de Carvalho Brig,do, r ua da
tlrando,se o socio Domingos Rodolpho Sohn e Francisco do corrente, segue depois da Rei ublie-.
Iguacio da Silveira exonerado Vlein da Rosa Cf rnmunicão a indispensável demora para o InfalliveI
de toda a respons:: bilidade, pas- esta praça e ás outras com- ql10 Rio de Janeiro, directamente Remedia contra callos --Collo-

-ando il g:fé1!' a nova firma sob a toem transacções, que dissolve Recebe carga e passageiros.
dina.

r'lza-,.I dr. José Francísco I
'

I d
PHARMACIA POPULAR

o - ram atn.gave men:e a socler a e

da Rosa; :lgradecem a lodos que iinhão á r �<i José V r,ig i [1. VENDE SE a magnifica cha
!)S seus Ireguezes a cunfiança 3, sob a firma de Rodolpho cara á ru. Esteves Junior

que 6e Jlgnaram di-pcu -I[ lhes Sohn & Rosa, ficuuío todo o. 1 A Clntlg;J. Formosa) e os

e peuem P;\l3 () seu success.« a o activo e paSSIVO a cargo da predros n. i , á mencionada roa,
me-ma coijuvação c-rn que sem- nova firma, seus successores R,)- o PAQUBTE e ns. 39 A c 38 B, á rn a de

p e .l.sunguu.un d e xuncia fi, dolpho Suhn & C., retirando-se
R 10 P A R A N A'

s. Sebasuão da Praia de Fóra ,

mi. I) SOéiO Fr aucisc. Vreir., d \ Vende-se lambem uma excel-
Desterr , 3 de Fevfre rI) de Rq,,\ elnb ,kllh dn S(:I} capl'al esperad" b !je do R O de Janeiro, lente In'lbil!a de jacarandá, uma

189i. -O, MING 'S IGNACIO DA o lucro e sem qlJa.1quel' re P,}ll' P AI mesa ell it!Ca, de J'antar, umsegue [):lI' \ OrlO egre com

SILVF:IRA, JosÉ FRANCISCO DA sablLdade futura. I I ela;zé'e Cilm nedra marmllre eesc:! 'I, pc i) c' t'

R"sA. Deste, r,), 26 de Janwll de Rio Grande Ill1tros objectos.
1891.-Rodolpho Sohn-Fmn. ('. Pelotas Trata-se á rua Formosa n. l.
CISCU Viei1'a da Rosa.

c s abaixo assignados
unicos socios da firma
que tem girado nesta R,)d\Jlpu'i Sobo e M:lnl)el J'l<l
praça sob a razão so
cial de GOULART) qu m R,)[nã ,Junior levam ao co

BLUM & C., declarão llbel�lmento, tanto d,) pl1bl'cn pm

gl1ral cumo do comme'cir) de,te
aos seus amigos e fre E 1
guezes que resolverão

1 .,lar o! e d ! di) outras p aç; s, que
fOrInliam 1110;'1 sociedade á fl)(1

liquidar nesta data a Jl)�e Veig.l n 3, para o commer·
dita firma, dando pode-, .'

d 1· 'd
- Cll) diJ �eLC,)', mlllhaii,), e outrl)�

res e lqUI açao a nova
.' b '

- .

firma que hoje estabe Rgen� 'i' hSO Sa r'h'íl.a,) s&,claICde������"H5����= lece se sob a razão so
o o p _o, o n ,

DECLARAÇÕES cial de OLIVEIRA & C,
em sll:cessao a firma de R ,d,d
pho :;ol1n & Ro;; I, da qu d to-

m Iram tod, o activ,) e pass,vo.
E�pe am merecer de selJ�

amigo) e fregueze3 a mesm'l coo

fi,wçl que sempre di3pensalã) á
extiucta fi ma.

EDITAES
�---�-�----

l:faude>ga do üe§te ...�

I"()

e ordem da Inspectoria da Alfan­

a se faz publico que, durante o cor­

te mez, se proced�rá a cobranç� do

osto de industnas e profissoes,
tivo ao l° semestre do presente
releio. .

s collectados que não satlsfiserem
s debitos dentro do refendo mez,

orrerão na multa de 100/., a qual
á elevada a 15%, se o pagamento
se realisar até 20 de Março do �rI­
stre addicional, na forma do artlg,o
o Regulamento de 22 de Feverel­

e 1888 conbinado com o artigo 9°

decreto' n. 10.14.5 de 5 'de Janeiro
1&!9.
lfandega do Desterro, em. 2 de �e­
eiro de 1891.-0 20 escrlpturhrIO,
indo de lançador, OLYMPIO DOS A.

PINTO. Ao commercio
Praça
ADIAMENTO

ultima praça dos moveis
rtencentt�S a Hügh Wilson &
ns, annunciada pari,'l h )je
) por ordem do dr. juiz mu­

ipal, só terá lugar amanhã
do corrente, as 1 f horas da
nhã.
Desterro, 10 de Füvp,reüo de
91.- O escrivão, LEüNARDO
GE DE CAMP0S.

A' PRAÇA
. Desterro, ao de Ja
neiro de 1891.-Joã')
(3andi�o Goulart.
Emaio Bum.

Reljraodl)-n e f):1la o Eqad"
s. Paulo, decl�ro nada dever,
merc ai ou inà'vidu·dml1nlfJ,
ess(n algom'l, tl'esta praça.
Desterro, 9 de Fevereiro de
9t.-F. C. SALOIlB PEREIRA,

Ao commercio
João Goulart, Emi·

lio Blum e Martiniano

Q Soares de Oliveira or·

ganisão nesta data uma
• sociedade para compra

ciedade Benemerita e ven�a de fazendas_ ;

rnavalesca DIABO A armarInho, sob·a razao

ATRO social de OLIVEIRA &

ORDEM 00 DIA C., fazeIl:do parte como
,

nosso Interessado o
De ordem do Rei Plutão, con guarda-livros· Jaco b'
o a todos os diabos, d labi Schlappal.
?S ,e diabões a comparecerem,
e as 7 h!}ras da tarde na Ga Osmesmos pedem aos

na Izabellna, para fU!dosa- seus dedicados amigos
nte atormentarem com as

e freguezes que conti­

S{)s caixas IOfernaes l'S ou-
nuem a dispensar a

os do Zé Povinho. mesma confiança que á
extincta firma.

O secretario MEPHISTOPHKLES
Antecipando seus

agradecimentos, tem
mais a declarar que

O abaixo assigna 10 r f
sendo a nova firma de

d <.1 ,e I Oliveira & O. liquidan.
a

ra.'D o·se temporanamente tes de Goulart Blum &
b
,ra fórà da Oapital, deixa C., pedem aos' devedo.

'bro carregado de seus nego· res da firma em liqui­
,uqu s particulares o seu ex dação para virem saI­

iOA cio José Francisco da dar suas contas nomais

�u sa, com quem deverão se
curto praso.

Ha tender os interessado.. 1?esterro, 30 de J_a-
�io Desterro,4 de Fevereiro �elro 7

de t1891'E J�zaoe.

1891 -D . \_y o U (.J a 'Y' •
-- m�,w

. '. ,
ommgos Jgna· ��'UJ:[1. - Tvio.,rtiniano

da Szlveu'a. Soa,rea de O&ive�ra".

D.

o d

AVISO

Prevme·se aos Srr. carrega- CALdo: e6 que esta AgenCiei não acei·
ta reclamação algnma em des- Moio.
accoldo com a clausula 10· dos S::CCI1.
conbecllnentos,IIue c a segulule: G1 ranJe quantidade na

No ca�o de baver alguma
reclamação CunLra 3 COmp:lOh11 FABRICA DA ARATACA
por a varia ou perda, deve ella Trata se com o Sr. Cynllo Lo· AO PUBLICO
�er felia por e.,cripto ao agente i e3 de Baro, á roa lo�e Vetga, O abaixo 8!Ssignado, mech \-

raspect,vodo porto,la descarga, n. 58, ll)ja de fenagens, ou nico e ferreiro, participa ai) res­

dentro de Lres dias depois de fi icom o abaiXO asslgrJ"do na sl1a peitavel publico desta capital
nallsada. Não fe procedendo a resldellCla da P"nta,Alegre. ql1e em data de boje abrlo a sua

esta ÍtHmJ.ltdade, a CI)mpanb'il Cht'i�tovão N. Pir'es officina á rol da Republica n,

ficJ ·&ent I de toda a respoma 25.
bdid'ide. V E N D E S E Encarrí'ga se de concertos de

Desterro 3 de Fevereiro de
=

qualquer ql1alldadfl de. machinas

189,. luuu excellen;e c(\sa de mJradla a vapor ou de COSLUI'3, assim

O �(Yeote I á rua 7 de Setembro n. 7. corno faz toJo o serviço de fer
'"

TI' It 'o com Va 'c'' G"ma reno obrll nova e concertos.
Vi1'gilio J. Villila

; 1-:' :l v (> •

! "'___ Igualmente roncertil bombas
- .....---- .........

---------1 A viso e todos os mais objectos dR ferrl)

AO COMMERCIO l e metal.
. i

., I A pe.:'�wa que pel'deu um Garante ao publiCO prompt'
Carl Hoepcke &: C., p�rtlclpam í pai' ,-le luvas pI'etas, de pel e solido serViço, por preço I'a

ao, se�s freguezes e amigos. q�e 'líca, e 112 metro de filó soave!.
,

se retirou da a casa � ,SOCIO preto, quoi ra procuraI' no Espera a pi otecção do pnbl,­
Carl Scharff. pago, satisfeito e .

t.
'

d t f Ih d co desta capital e seus arreba'-
escnp Ofl,' ,os li o 'Oll e

exonerado, de toda e qualq ue r , .' des. ,

responsabilidade.
'

r�cebe a e�ses objectos me

'I
Desterro, 27 de Janeiro de

De�terro, em 1° dfl Fevereiro de rlwnte () pagamento deHte 1890.
'

1891.-Cad Hoepcke" o. annuncio. HenT'ig,u8 FC1Jb8'Y'.

.Jornal do Oommercl0

Ao commercio
() PAQUBTB

Laguna
segue par:\ o �ul do E,tado no

dia t 1 dI) corrente ás 6 b,)fas
eh manhã.

o agente
Ví1"gilio J. Vllella

ANNUNCIOS

Vende-se

00srerru, 27 d� laneHo dI'
1891.-Rodolpho Sohn-Manoel
Joaqnim Romão Junior'.

,j piedli) e Lerren')$ CdrrêS­

pOndrj[llei com arvores f'uctife­
'as, clfcelrtlS, etc., sito á roa

d,is Car relras (Pedra Grande)
2° ,jí�lr:cto Je�l: capital. Ex­
cellenle b'wfo e boa moradia

p_ira pe'StJa C j!O P IUC;l fa(IlIlia
que de eje reSidir fóra da clda
de. Para t atar com

RICARDO MARTIN'; BARBOSA & C.LLOYD BR.\ZILEIRO

. 20$000
1$000

OBJECTO PERDIDO
Tendo II abaixo aAAigna.

do perdido uma corrente de
ouro, embrulhada em papel
alllG\rello, desde a C,lsa de
Mau'leI Juaquim Madeira,
seguII\oll a rua Liberdade,
L,ll'gl) rrl'1.4Ü oe Müio �té a

rUa S. Martiuho, momda rio

signat.ari ;), pede a peR
soa que llch'Jll obscquio rio

entl'eg;d ,H ,que será genero­
samente gl'i\t.ifiJad,1.

Bra,sinha,

Callos ... Callos .•
Remedi0 infallivel- Collodina'
PHARMt\C1 \. POPULAL
--_._----

COCOS SEM CASCA
recebeu g('ande porção

Ott.o Haertel

RUA JOSÊ VEIGA N. 66

VENDE-SE
um piano e lIma cama d(�
casal. Para tratar com

João Formiga.

Nova officina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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llura todu u Molest1as resultantes dos Vicios do s�gue : B8et"o/ulas, .BcM.,... vendedores para....oria8e, Herpes, Láchen, Impetillo, Gom e Bh.eUtRati8mo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
ALo XOD"V':R.E"1"O DE PO"1"ASSXO

t f IhCul'a OI accidentes syph1l1ticos antigos ou robeldes: Ulcera8, TumoreB, 96m",.., I es a o aEaJolltose, assim como Ltlmphati8tRO, E8cro/ulaB e Tuberculose. .

..........�.:I'....�,p...,J.oa,lnle a&ObeUea.a tr ,. BonuO·wFlCTlUa.... ttãa ....... I
,.

LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO ���TA no no Hill GHANDE no SUL
Cuncedlda em beneficio da S,nLa Casa. de Mlsericnrdla de

Porto Alrgrr, (capital di) mesmo E�l;ldn) pelo art. 50 da lei n.
1754 de 31 de Dez-mb o I�e 1888.

Eltracção infalivel da vrimeira série a 4 de Abril de 1891
Esta lreria , uma ;J IS melhores e incontestavelmente �

mais gH(lnt,da de nO�i::' VIlZ, distribue 2.044 premies em

10,000 b lhete-, corno �e fi de.à ver pelo piano Impres:,o no

verso do .e.r.ecuvo b.lhet«.
Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

I:n."tegraes

As extracções urna vez marcadas s âo mudraveis, e para
provar-se que Isto não é pOrrlOJdOJ. em ,nguicl:! publica se al­

gumas condições do r.nnlracto feito por bCrlplnra publ ca entre

o Sr. Antonio Azevedo e a administração da S;:nta Casa:
Cond.çã . 2a-0 contraciad»r (,brigi se a p"g:H á Santa

Casa de MIH'flCdld,:I urna multa de IS 2:000$000, caso uão

seja extralud I a lo ter ra no dia annuuca-i«, coni.nuandu a pag.u
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Coud.çã» 4,'-0 contrarador ob l1!a -e a p;1gar todos os

premies 24 horas dopu],; da extracção de cad I �e; ie.

Obriga-se mais a pagar outra multa de rs. 2:000$000, caso

Ialre ao pag�me!lti) d! qualquer b lheto premiado que lhe seja
apresentado n» dia segointe ao qa extracção em di.lnte.

Condição 5&-As extracçõe,; serã,) effeeln;lda� n'uma das

sal�s d'ôqnelle pio estabeleCimento, por UlI�,iO de uma m3.china
moderna e do �ysltma mais aperfelçoaoo, serã') pubLca, e fi�ca

lisadas por mell.brl's (1',.lquella 1Il,t,tuiçã.) e outras allt(lridade�
..

Serão Intranderivels Ju:; lhas marcados n,,8 bdh�!es e ,pr!
meir( s aDnllnt�IO" qne se fizer, obrlgaDdo-�e o contratador a pa­

gar (alem de IS. 2:000$000 de mnlta, c�)oforrne diZ na condição
2·) o dobro do preç I t':illpulado, [)115 bdb tes, por todos que f(�r

rem apre'ent;l(!..ls a Ir' co, se a\j'af a extracçã,).
Os pedld,)�, lanto para mte;fi(H do estado como p:\la o ex

terlOr,devern sef d'llgldos aos ab�lxo a,�igrlUd,)" para �erem 1m

me�iatamenle de:,pachado�.
As ;eme',�:ls de de·z b:ibetes para �Imà ,ã') h'lrs de de�-

pezas.
Rem:>tter se ba lisla:; gr3.111 l:lmenln a q.H.H.rn pedir, C lPle-

graPlma' dos Ilflnclpac� preG)l;;S !lu dia da extfi\cçã".
. --

Observação: -As. seguillte:; 8élle$ SI Ião extfr.hidas 10

blll velmelile Cu (II e' p:\ÇO, de U fi) mez ma i� Oll men i,'; desde já
aceitam-se ene 'IIImend.l,s para as me'lllas.

Os bilhetes acharrHe á venda em toda,;; aS agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMí�RCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrclio n. 8
Endere�o telegraflbico-�NTO'IEDO
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DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C.
M<..rinó� pl'etos legitimt:H fl'anCt'zes, pura lã, cova·

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900,
2$000, 2$200, 2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.

Merinós de lã e algodãn, 640 e 800 o covar]o.

., Diagooaes pret'lH e azulados, legitimas fl'ancezes,
di verS0S preços.

Psnnns e casimiras pretas, f,'anrezas, um com-

pleto sortimento.

""Rua José Veiga n. I B

l.'
I

y'�:����:,����:7::�:��elIP ··I'OR L D� A a
vivenda c-m excclleuie casa de j O· CT! -f.=> A 'T' TSI· (�1 ;\moradia c para nt�gu!:il), seudo I l_... .' ,\; __ . .1 �-

.. \.._"-'-�
especial ponto p�l1a I.',tl), por ser I

. DE

transuo para Forquilha e ou DOMINGOS DA SILVA PINTO
tros lugares Ci!O traes; com on- Pharlllacentico cUlmico pela Academia de medicina do Rio de �
geuho do far.nhn e assucar , ter- O,Peito�al dA Angico e um especifico efflcaz e prompto par
renos, aguada e dons magmfi- x��lcal e instantanea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre,'
COS pastos. Vende s\� bnrat:i, e dilio de suador. �spe_cifico pode.roso nas �ol�stias das vias d
trata-se com seu r \ oprietario

ae .arvore da resprraçao.como sep[�: a lvringite.a ronquidão,
J �. G ,.." '

chite aguda e chrouica, broncborréa catar rho chronico, bemoose aspar da Cunha, ou nes coqueluche, asthma suffocante. tisica pulmonar e tísica mesão
Ia ".:q:>llal com () Sr. Ely O GOl ca. Esta descoberto importante é' o resulta-lo de 10 anuos d
lberrne. ! tantes trabalhos e pesquiz.as scientiü-as em procura de Um e:

-r-r-
J co q.ue curasse a tuberculoso pulmonar do autor deste Peito

! Angico,Esta descoberta é de, rd-m tão altam;'ol�� hU[l)!lnituia
I póde colinear ao lado d» descoberta da vs ccin t e da descobe
: antido!o do veneno da cobra.
j Seu auto!' esta satisfeito com a grande descoberta do seu

I ral de Ang.co, que o <:UI'011
••
8 por ser jà (',I'I'SCido o numero da

i soas que dvem a saude a tao preciosa corno hurmnitaria dtlS
i ta. O proprio autor dBSl,� imp -rt rute rn dicamenta. que Vem

I quecer o vasto campo da theraj.eutic» mr'dp,rna, é uma prOvl
I
r.usa v-! de sua effica cia e infal+ilnlidade. Soffrrndn durante 10'
de urna tuberculose pulmonar. contra a qual em�'regoll os pr

� dos �conseltlad(13 em casos taes pelas grancll:1s -utort.lades me

: só a d"s�obt�ryl do l','ilor;!1 d,� Angic» dwi'· II sua cura r
; ;;\chafl(}!-' .:', !F']!'; uis melh.ires c-udiçõcs 1]" sande.
: Vende-se unicamente na Pharmacia Pop
I N��eL�(f]H &; (f] I!
I :Des"terro

• '---'._-. _ ••• __ o ••••• '_'.' ••••• • ._. _

------·---·-·· .. -·-1 r �·o ..

O O O �') T I N E I I !�:�o�!;:,��!I�!!�4"O
rJR '0TED-f.j1I I

Approvadas pola Aoademla de Medicina PARIS

Á... • 1:\0_ .8..:" II e··
" da Paris,

.,. Adopt:,das pe

..

IO Formulario olficial fi'anoez,A melbor preparação para I i rn \ii' . Automadas pelo Conselho mediCO I

-f;(r ·1 B 53
úe Sáo� PeterSburgo.

;-'�'1 .

.. 855

� E�tas pllulas, em I]UO aCh;l()-sc reunidas as 11ropriedades do
� :todo C do �erro, COll\'tt!l1 CtiIJecialmente nas dnencas tão va.

� rW,:tu: q> e sao � C�ll!:;C,l1LCn.cla do gCl'lnú cscrofulosô (tumores,
�� "', aI tes, aumo�e, /1'<0$, ete,),(]OCll,�a� conll'<1 <1" Cjuaes os simples
ã f?l'rugl_nOSOSr.s?..�•.�UC!1J.C�lZC�; na Ch�Ol·O.:.-,ís (pa/'!'ide:, das meut ..
!?1 I.as nao mens., "ad,us), a 7�oUCOl"r�1C� (/{Uo."es /Jl'(!nCOS ou

I�
/Wxo alvo), a

ame.lIOi'l'hea (-Lilenst"/i(/.f',in nultc:. ou dif!lciI)a
Tisica, a SyphiUs COllst:.tuIJ!o:nal, eLe. -ElnfitrJ, offel'ecem
aos lnedico5 um agonle l.lt0mreulico dos mais energioGs para
estimular o organismo c mo,IUkár as cOllstiluições Iympha·
ticas, fracas ou debilitaclas.
N, B. - O iodurelo de ferro �miJUrl) 011 alterado é um .medi­

ca)'llcnto infiel, ir.ritante, Com/) prova da put'eza e authentl­
cidade das verdadeiras PUuIas de

�Blaucard, exJja-se o D,Osso sello

de�.#
prata reactiva, o timbre da Union desp"/PalJricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pbarmaceut1co om P.&Jr.ZS, rue Bonaparte, 41:0
DESCONF'E-SE DAS FAL.SII'"ICAÇOES

840= 94..@ O �""""�.

J'OJ"lIal 0.0 Oomnterol0

As pmoal
que conhecem as

PZLULAS

DEHÃUT
DE PARIS

lIio�e�itam empurgar-se quandO
precu/ao, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
qualldo é tomado com bons alimen­
to� e bebidas tortiiioentes, como

Vmho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilules pôde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che cO�1vier conforme suas

occupações.Ji. fadiga dopurgativo
Bendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si SI' decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

llecessario.
I tr.e Ur.l!9 ..

par os DIE�'I['E§

Pote ... , .. 1$500
Em todos os armarinho.:. ('

barbeiro�
RAULINO HORN & OLI VEIRr\

depositarios
l§RUA JOst VEIGA 15

Pede-so :1 quem ('IlC, n·

trsr 11111 pap:.gai'l IW\l1�1'i

quo faila, e tenrl.l Ullla C'd'

fonte alI pé, kv�d o á rua

Tl'(lj;lno n, 2'1, que sel'á re

compen Sfl clt).
---_,_,---

caPII
Vende se UIO excellente cu·

fre, lJB ferIo, de tam!\nbo regu­
lar. Inf')Í mações DO escripturio
desta folha.

���\OM)ES do EsroAt.\'t.fc - '400

Pepsina Boudault

I,

Apprm" pela AClJlEl!! Dl IlDlCIU

PREMIO DO INSTITUTO AO o· CORVSART, 1856
J(edalhu un.s Expo!Jiçõe!l intElrnnc1out1118 de

P1&11-1YO«-VI8N1-I'HILADlLPBl! - PARia
1867 1872 1813 1818

Remedio sober lDI} pilra as ml,hstiaq dos orgã0s rps-
,

t
.

> I Eprd unos, �pprov'\','l pe a :K.fIJ'I. JJnb rle Hyg'I.<n'l Pu-
bhcl, "dorws,j.J p lJ govol'Do celltral, pr6míad,) com

dt] SI> eliL,'; de (Juro'" rodt,ado de milito, e vdiosos i\t.
te·;tldos medico, que g:nantem a �ua (-fficaci'l,

O P"it l!'al de CIO) bará é prep'll' Ido Hm Pelotas, em

lar;(l escala, pelo s�u descobridor, o Sr. J. A. de Sou­
Z'l,Si)ares, no cnnboci,J, E;tab,}�clmAnto Agrico 1n,llJ,g·
tnal do Parqce Pel,tense, oxprl3ssarnente crflado pua
ess' effei to.

E' umR preparu?ão perfeita, de corpo vollJmosn,triln.
spa,ret:tl'l e de Ilm go:tl) agriíd'ibilis3imo aI) palfl(hr.

,

O mB.lhllr ii tBstarl: hllje da superioridadA dl'lstl'l pre-
CIOSO ,medicamento, e"tn O? seu consumo grande e pro­
gressIvo por toda a AUlerlM do Sill.

Preços: Frasco, 2$ÕOO; meia (luzia, 13$000; duzia,
24$000.

E' unko agente 9 deposltario da fabrica neste Es
t'ldo

Vh'giio JOlilé Villela
ltm,PNgada com c maio,. �.i.-cito contra

DISPEP!'.IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕESTARD!AS E PENIVEIS
FALTA O'APPETITE

• ou'rul! DBSOllDRNS DA DIGE5'rJ.o

SOB AS FOBMAS D�

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT'
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
POSo •. de Pepsina BOUDAULT

pulI,n"t COLLAS, a, rue Dauphlllt.
• "" IOd.. pl'lno/p... pharm••/It,

\\ ,U I

MaJynardina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

o ·JOiRNAL'
Precisa-se de

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGAiUA

RAUllNO HORN· & Dll VEI'RA
Fabrica dos afamados productos Raulivei1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




